


AO CONTRÁRIO DO PROMETIDO DESDE A REFORMA TRABALHISTA NÃO 
HOUVE MELHORA NOS INDICADORES DO MERCADO DE TRABALHO

FONTE: IBGE



PRINCIPALMENTE NO EMPREGO ASSALARIADO COM CARTEIRA NÃO HÁ RECUPERAÇÃO E 
ESTAMOS LONGE DO MAIOR PATAMAR QUE SE DEU ENTRE 2013 E 2014

FONTE: IBGE



A RECENTE EXPANSÃO DO EMPREGO SE DÁ NOS 
SETORES MAIS PRECARIZADOS E DESPROTEGIDOS

FONTE: IBGE



DIFERENTES SEGMENTOS DO EMPREGO NO RAMO 
FINANCEIRO

NÚCLEO CENTRAL DO EMPREGO NO RAMO FINANCEIRO: CATEGORIA 

BANCÁRIA

1º GRUPO PERIFÉRICO: ASSALARIADOS FORMAIS ENQUADRADOS EM 

EMPRESAS INTEGRANTES DO SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL, EXCETO 

BANCOS E CAIXA

2º GRUPO PERIFÉRICO: TERCEIRIZADOS E CORRESPONDENTES 

BANCÁRIOS

3º GRUPO PERIFÉRICO: ENSAIOS DE PLATAFORMIZAÇÃO DO TRABALHO 

NO SETOR FINANCEIRO – AGENTES AUTÔNOMOS DE INVESTIMENTO E 

FINTECHS



Fonte: RAIS

PELA 1ª VEZ EM 2019 A CATEGORIA BANCÁRIA PASSOU A REPRESENTAR 

MENOS DA METADE DO EMPREGO FORMAL NO RAMO FINANCEIRO
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Retrato da Categoria Bancária: o grupo central do emprego 

no ramo financeiro

Brasil, 2019
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39 anos
Idade Média

Fonte: RAIS, SEPTR-ME

Elaboração: Rede Bancários/DIEESE

Base: 454.664 
trabalhadores/as

R$ 8.352,34 

REMUNERAÇÃO 

MÉDIA



5 PRINCIPAIS 
TENDÊNCIAS NA 
CATEGORIA 
BANCÁRIA

1) Redução absoluta do número de 

trabalhadores; 

2) Estreitamento da base da pirâmide 

ocupacional; 

3) “Gerencialização” da categoria

4) Surgimento de novos bancos digitais

5) Teletrabalho



SALDO DE EMPREGO NA CATEGORIA BANCÁRIA: REDUÇÃO DE 83 MIL 
EMPREGOS DESDE 2013, SENDO 63 MIL DESDE 2016

Fonte: CAGED (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados



REDUÇÃO DE EMPREGO POR FEDERAÇÃO

Fonte: RAIS, CAGED

Nº de Bancários 2012 Nº de Bancários 2019
Saldo de Emprego 

2013-2020
Variação % do 

emprego 2013/2020

FETEC-SP 165.775 158.535 -16.555 -10,0%

FEDERA-RJ 38.735 28.491 -11.441 -29,5%

FETRAFI-RS 33.916 28.560 -7.240 -21,3%

FETEC-PR 23.424 19.631 -6.358 -27,1%

FEEB SP-MS 21.262 17.885 -5.341 -25,1%

FETEC-CN 52.001 43.039 -4.910 -9,4%

FETRAFI-NE 30.522 28.389 -4.834 -15,8%

FETRAFI-MG 25.564 22.286 -4.309 -16,9%

FEEB BA-SE 22.121 19.675 -3.423 -15,5%

FETRAF- RJ-ES 14.276 12.540 -2.531 -17,7%

FETRAFI-SC 9.150 7.851 -2.312 -25,3%



REDUÇÃO DE EMPREGO POR SINDICATO
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Nº de 
Bancários 

2012

Nº de 
Bancários 

2019

Saldo de 
Emprego 2013-

2020

Variação % do 
emprego 

2013/2020

SEEB São Paulo, Osasco e Região 142.778 138.878 -11.233 -7,9%

SEEB Brasília 29.176 20.930 -4.920 -16,9%

SEEB Rio De Janeiro 29.524 20.768 -9.299 -31,5%

SEEB Belo Horizonte 19.353 16.700 -2.951 -15,2%

SEEB Curitiba 16.809 13.622 -5.273 -31,4%

SEEB Porto Alegre 14.497 12.293 -3.895 -26,9%

SEEB Bahia 12.939 11.248 -2.269 -17,5%

SEEB Ceará 11.217 10.787 -1.540 -13,7%

SEEB Pará 8.839 9.710 919 10,4%

SEEB Campinas 9.196 8.132 -2.497 -27,2%

SEEB Pernambuco 9.455 8.057 -2.206 -23,3%

SEEB Espírito Santo 7.873 7.033 -1.573 -20,0%

SEEB ABC 6.997 5.671 -1.888 -27,0%

SEEB Ribeirão Preto 5.346 4.224 -1.367 -25,6%

SEEB Niterói 4.823 4.054 -1.353 -28,1%



DESDE 2013 FORAM FECHADAS MAIS DE 5 MIL AGÊNCIAS 
NO BRASIL

Fonte: BCB



REDUÇÃO DE AGÊNCIAS POR FEDERAÇÃO

Fonte: BCB

nº de agências 2013 nº de agências 2022
Saldo de Agências 

2013-2022
Variação % de 

agências 2013/2022

FETEC-SP 4.281 3.378 -903 -21%

FEDERA-RJ 1.717 1.280 -437 -25%

FETRAFI-RS 1.779 1.532 -247 -14%

FETEC-PR 1.066 824 -242 -23%

FEEB SP-MS 1.303 959 -344 -26%

FETEC-CN 1.827 1.639 -188 -10%

FETRAFI-NE 1.526 1.306 -220 -14%

FETRAFI-MG 1.135 883 -252 -22%

FEEB BA-SE 1.322 1.058 -264 -20%

FETRAF- RJ-ES 839 683 -156 -19%

FETRAFI-SC 540 405 -135 -25%



PIRÂMIDE OCUPACIONAL NOS BANCOS PRIVADOS 

Fonte: RAIS, SEPTR-ME

Elaboração: Rede Bancários/DIEESE

GERENTES

PROFISSIONAIS DAS CIENCIAS 

SOCIAIS E HUMANAS

PROFISSIONAIS DAS CIENCIAS 

EXATAS, FISICAS E DA 

ENGENHARIA

TECNICOS DE NIVEL MEDIO 

NAS CIENCIAS 

ADMINISTRATIVAS

ESCRITURARIOS

TRABALHADORES DE 
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PROBLEMAS ENFRENTADOS
PELA CATEGORIA NO HOME 
OFFICE:

• FALTA DE ESTRUTURA ADEQUADA

• FALTA DE EQUIPAMENTOS

• AUMENTO E DESCONTROLE DA 

JORNADA

• ISOLAMENTO

• PROBLEMAS DE SAÚDE

• AUMENTO DE CUSTOS

• AUSÊNCIA DE AUXÍLIO FINANCEIRO



AINDA ASSIM
QUASE 80% DA 
CATEGORIA QUER
PERMANECER EM
HOME OFFICE 
TOTAL OU
PARCIAL

Fonte: II Pesquisa de Home Office da 

categoria bancária



DESDE 2013 O RAMO FINANCEIRO FORMAL (EXCETO 
BANCÁRIOS) TEVE SALDO POSITIVO DE 118 MIL EMPREGOS

Fonte: CAGED



DESTAQUE PARA SECURITÁRIOS E COOPERATIVAS DE 

CRÉDITO

Fonte: RAIS, SEPTR-ME

Elaboração: Rede Bancários/DIEESE



DESAFIO:
CONDIÇÕES DE TRABALHO HETEROGÊNEAS

Atividades Selecionadas – Média 2019

Fonte: RAIS, SEPTR-ME

Elaboração: Rede Bancários/DIEESE



CORRESPONDENTES BANCÁRIOS NO BRASIL SEGUEM EM 
EXPANSÃO FORTE 

Fonte: Banco Central do Brasil



EXEMPLO CREFISA: 2.000 COBANS, SENDO TODOS A MESMA 
EMPRESA: “ADOBE ASSESSORIA DE SERVIÇOS CADASTRAIS”



11,6% dos ocupados no Setor Financeiro trabalham como “Conta Própria” –

2ªTri/2021

Fonte:  Pnad-Contínua

Elaboração: Rede Bancários/DIEESE
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DESDE 2013 O NÚMERO DE PESSOAS TRABALHANDO COMO CONTA PRÓPRIA NO
SETOR FINANCEIRO SAIU DE 60 MIL PARA 157 MIL, CRESCIMENTO DE 160%

Fonte:  Pnad-Contínua

Elaboração: Rede Bancários/DIEESE



Nº DE AGENTES AUTÔNOMOS DE INVESTIMENTOS CRESCEU 
200% DESDE 2016

Fonte: Comissão de Valores Mobiliários – Boletim de Mercado

Elaboração: Rede Bancário - DIEESE



SOBRE OS AGENTES AUTÔNOMOS DE INVESTIMENTO:

TRABALHAM COMO AUTÔNOMOS PF OU COMO PJ (POR MEIO DE “ESCRITÓRIOS”)

DISTRIBUEM PRODUTOS DE INVESTIMENTOS DAS CORRETORAS DE TÍTULOS E

VALORES MOBILIÁRIOS (XP, ÁGORA, TORO, SAFRAINVEST, IDEAL, BTG, ETC)

NÃO TEM JORNADA DEFINIDA

NÃO TEM SALÁRIO DEFINIDO, RECEBEM APENAS COMISSÃO PELO QUE LEVAM DE 

CLIENTES E PRODUTOS PARA AS CORRETORAS

TRABALHAM EM REGIME DE EXCLUSIVIDADE, OU SEJA, NÃO PODEM PRESTAR SERVIÇO 

PARA MAIS DO QUE UMA CORRETORA

POSSUEM UMA ASSOCIAÇÃO: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS AGENTES AUTÔNOMOS 

DE INVESTIMENTO (ABAAI)

É UM ENSAIO DE PLATAFORMIZAÇÃO DO TRABALHO NO SETOR FINANCEIRO



AUDIÊNCIA PÚBLICA 2019 PARA DEBATER A ATUAÇÃO 
DO AAI - CVM

TRECHO DA MANIFESTAÇÃO ESCRITA DA XP INVESTIMENTOS: “O MODELO DE DISTRIBUIÇÃO DE

PRODUTOS FINANCEIROS VIA AAIS É ESSENCIALMENTE MAIS EFICIENTE DO QUE O ATUAL SISTEMA

DE DISTRIBUIÇÃO VIA GERENTES BANCÁRIOS, AINDA UTILIZADO POR INSTITUIÇÕES TRADICIONAIS.

O MODELO VIABILIZOU UMA RÁPIDA EXPANSÃO PORQUE EXISTEM EFICIÊNCIAS DE CUSTO

ASSOCIADAS AO MODELO AUTÔNOMO (...) EMBORA MAIS EFICIENTE, O MODELO DE DISTRIBUIÇÃO

DE PRODUTOS FINANCEIROS VIA AAI É FUNDAMENTALMENTE IGUAL AO MODELO DE DISTRIBUIÇÃO

POR FUNCIONÁRIOS PRÓPRIOS TÍPICO DO SISTEMA BANCÁRIO TRADICIONAL. TAL COMO OS AAIS,

OS GERENTES DAS INSTITUIÇÕES BANCÁRIAS TRADICIONAIS TAMBÉM SÃO DISTRIBUIDORES

EXCLUSIVOS DE PRODUTOS BANCÁRIOS DAS EMPRESAS QUE REPRESENTAM, COM OBRIGAÇÕES,

RESPONSABILIDADE E MESMO DESCRIÇÃO DE ATIVIDADES SEMELHANTES.”



HOJE SÃO MAIS DE 1000 FINTECHS ATUANDO NO BRASIL

Fonte: Distrito Fintech Report 2021



MENOS DE 10% DESTAS EMPRESAS NO 
ENTANTO ESTÃO REGULAMENTADAS PELO BC

Instituições de Pagamento regulamentadas Fintechs de Crédito regulamentadas

Fonte: Banco Central do Brasil



CERCA DE 60 MIL TRABALHADORES VINCULADOS ÀS FINTECHS NO 
BRASIL: HÁ UM ENORME DESCONHECIMENTO ACERCA DE SUAS CONDIÇÕES DE TRABALHO

Fonte: Distrito Fintech Report 2021



NUVEM DE PALAVRAS A PARTIR DA DESCRIÇÃO DAS FINTECHS – PLATAFORMIZAÇÃO DO 
TRABALHO DA PISTAS DA CONDIÇÃO DE TRABALHO NAS FINTECHS

Fonte: Distrito Fintech Report 2020
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SINDICALIZAÇÃO NO RAMO FINANCEIRO VEM CAINDO JUSTAMENTE 
EM FUNÇÃO DA AMPLIAÇÃO DO EMPREGO FORA DOS BANCOS
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Fonte:  Pnad-Contínua

Elaboração: Rede Bancários/DIEESE



A TAXA DE SINDICALIZAÇÃO NA CATEGORIA BANCÁRIA É 
DE 57%. NA ECONOMIA COMO UM TODO É DE 11,2%

254.309

449.791

Sindicalizados na Categoria Bancária Categoria Bancária

A taxa de sindicalização na 

categoria bancária gira em 

torno de 57%

Fonte:  CNES, RAIS e Pnad-Contínua



CONSIDERAÇÕES FINAIS
PARTE DOS SEGMENTOS DE TRABALHADORES QUE VEM SE EXPANDINDO NO RAMO

FINANCEIRO ESTÃO EM ALGUMA MEDIDA INSERIDOS NAS CADEIAS DE VALOR DOS

GRANDES BANCOS, SENDO RESPONSÁVEIS POR PARCELAS DA GERAÇÃO DE RIQUEZA

PARA ESTES CONGLOMERADOS FINANCEIROS

O CONTEÚDO DO TRABALHO, AS ROTINAS, AS FERRAMENTAS UTILIZADAS, OS

CONHECIMENTOS NECESSÁRIOS SÃO MUITO SIMILARES ENTRE ESTES TRABALHADORES,

MAS AS CONDIÇÕES DE TRABALHO SÃO HETEROGÊNEAS

ESTES TRABALHADORES SÃO REPRESENTADOS POR DIFERENTES SINDICATOS – OU NÃO

TEM SINDICATO - E TEM CONDIÇÕES DE TRABALHO SUBSTANCIALMENTE INFERIORES AO

NÚCLEO CENTRAL DA CATEGORIA BANCÁRIA CADA VEZ MAIS REDUZIDO

A FRAGMENTAÇÃO DO EMPREGO NO RAMO FINANCEIRO DÁ NOVOS PASSOS E AVANÇA

RUMO A PLATAFORMIZAÇÃO DO TRABALHO


